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sempre, cego até morrer, 
a luz do teu olhar ? !

Por motivo igual regressou também, 
da mesma cidade o ar. F. A. Pereira

Tanto áquelles que por di
versos modos nos tem auxi
liado, áquelles que tem hon
rado as columnas d’este jor
nal com as suas collabora- 
ções, como áquelles que tão

Até então guardara, d'elle, apenas uma

Estão no seu solar de Soutello os no
bres Viscondes da Torre.

*
De passagem para Braga "estiveram 

ha dias entre nós o isr. dr. João Feio 
Soares de Azevedo e a ex.m* sr.a D. 
Quiteria Alexandrina d’Abreu Couto e 
Campos.

M

Vr

Serão suíTicieotes n um anno dous 
ou tres tratamentos e n’outro an
no serão precisos quatro, cinco 
ou inais, consoante as castas, a 
natureza do solo, exposição, con
dições climatéricas, etc.

Da mesma sorte será desne
cessário até certa epocha trata
mento algum, mas de um dia pa® 
ra outro ou de improviso, o rnil- 
dio pôde atacar toda essa vegeta
ção verdejante, desprovida de tra
tamento, destruindo os cachos e 
pampanos, se não affectar a vara 
da vinha por completo ; por isso, 
como ninguém, nem o melhor as- 
trologo, póde garantir o dia d’a- 
inanhã, será bom aproveitar o dia 
de hoje, estando bom, para fazer 
o tratamento como meio preven
tivo, tendo sempre em muita con
sideração a maxima verdadeira— 
não deixes para amanhã aquillo que 
hoje pudéres fazer.

Não sabes que eu ceguei..pór causa tua?.. 
Ceguei... por te fitar ardentemente, 
Como quem fita á noite a branca lua 
Para admirar bem breve o sol nascente!...
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Judiciaes eada linha 40reis, outros anniinc.ios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.
Aununcios por anno são por preçós convcncionaes. A 

cada annuncio accresce 10 réis dc sello por publicação.

Ora dize-me cá, minha tontinha.
— Porque duvidas deste amor intenso 
Que a passos de gigante já caminha 
Em busca da luz d’esse olhar immenso?

A

sem poder explicar a razão d’esta me- 
tamorphose. É como, de reponte, tives
se comprchendido, recordava-se do alar
me do seu pudor, com a cabeça enter
rada no travesseiro, sacudida pelos so
luços.

Em seguida, expandira-se livremente 
a sua mocidade. Abrira-se para ella, um 
periodo de vida intensa, concentrada em 
si, mas que se manifestara, por vezes, 
em impetos de doida gaiatice.

Uma terceira figura se introduziu fujr- 
tivamento entre os dois queridos sem
blantes conhecidos: a de um mancebo, 
chegado a Paris para concluir os seus 
estudos, e que dia a dia, mais estreita
mente se associava á sua intimidade.— 
Ella acolhera, a principio, o recem-che- 
gado com uma especie de antipathia 
ciosa. Que vinha fazer, na vida d'elles, 
aquelle desconhecido ? Seria constrangi
da a amal-o, como a pessoa de casa ? 
— Revoltava-se contra esta obrigação. 
E, depois, a apresentação deste homem 
fazia-lhes lembrar a do indiflerente, de 
bigodes finos e frisados, da sua infancia. 
Tinha o mesmo ar.de suprema indolên
cia, de frieza altaneira.

* /
Regressou de Braga, onde foi visi

tar o nosso querido amigo, sr. Amaro 
d'Azevedo, o sr. Antonio Gomes de 
Moura Carneiro, respeitabilíssimo chefe 
da repartição de fazenda d'este con
celho.
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da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

generosa mente tem supprido 
a falta de algumas deserções 
— o profundo reconhecimen- 
desta

bra e não distinguia senão os olhos — 
uns olhos profundos que pareciam fallar 
á sua alminha ainda em botão- Depois, 
esses olhos, os ternos olhos, enchiam-se 
de lagrimas e ella sentia na mão uma 
gotta tépida; levantava-se então, esten
dendo os braços e, com meiguices, com 
roçadellas d’animal manso a quem o in
stinto avisa da chegada d’um soffrimen- 
to que póde consolar, ella enxugava 
áquelles olhos que lhe sorriam. — De
pois os olhos mostravam-se-lhe emsom • 
brados, com a pupilla dilatada e fixa, 
pondo dois pontos negros no triste ros
to duma pallidez de cera, sulcado de 
profundas rusgas, cavadas pelos desgos
tos.

Só então é que dava por uma outra 
figura ao pé d'aquella; um singular ty- 
po de garota, a quem a dôr déra um ti
no precoce. Observava sua irmã mais 
velha, levantada em pontas de pés para 
chegar á cama e fechar, com a sua mão 
de creança, os olhos grandes que nunca 
mais, depois, tinha tornado a vêr.

A partir d’esse dia, tendo-lhe morri
do a mãe, Martha não tivera outra ma
mã senão a «.mamã Lili».

Ligava-se a essa epoca, a ‘
- ' recordação precisa que tinha do pae.—

• giam-lhe illuminadas por uma nova luz, 
visão vaga, a visão d’um bigode que lhe 
fazia cócegas, approximando-se-lhe do 
rosto, e apenas uma impressão confusa, 
porque, de cada vez que aquella visão 
tinha surgido, os olhos grandes haviam 
chorado mais, levando mais tempo e fi
carem enxutos. Mas, na sua alma de 
creança, de ideias simples, ella não es
tabelecera nenhuma correlação entre 
aquella apparição e seu pae, isto é, o 
homem fatigado, gasto numa velhice 
precoce, que ella apenas representava 
mentalmente, sentado n’uma grande pol
trona, rodeado pelos desvelados cuida
dos d'Emilia, sempre proximo do fogão, 
sempre com as pernas estendidas para 
as brazas, como se, da longínqua via
gem de que estava de regresso, elle 
houvera trazido uma inexgotavel provi
são de frio.

A sua infancia desfilava assim, deante 
d'ella, monotona mas enternecedora pela 
resurreição dos seres o das coisas, mui
to tempo e ternamente amados.

Depois, produzira-se n’ella uma re
pentina transformação. N’uma primave
ra sentia-se invadida por uma perturba
ção extranha ; haviam-na assaltado im
pressões desconhecidas; as coisas sur-

Observem esta maxima aquél- 
les, repelimos, que desejam am
parar a sua colheita, conservar a 
vinha em bom estado e apresen
tar no mercado um producto que 
acredite uma adéga ; e deixem lá 
esses vaticínios: Por emquanto te
mos bom tempo; por emquanto não 
haverá mal; basta sulfatar para o mez 
de tal, ou para a semana de tal.

A vinha, ainda emquanto tem 
os pampanos de cerca de 50 cen
tímetros, se não tolera bem uma 
calda bordeleza de 3 por cento, 
tolera bem uma calda mais leve 
de dous e meio por cento, por 
exemplo.

Logo que haja atlingido o seu 
completo desenvolvimento, póde 
ser applicado o tratamento de 3 
por cento.

Os intervallos de tratamento a 
tratamento podem ser de vinte 
dias, se não houverem causas que 
justifiquem ainda a necessidade de 
um tratamento intercalar.

As principaes operações são:— 
por occasião da nascença, antes da 
purga e depois d’esta.

Estas são as principaes, suppos- 
to haja alguém que recomende e 
com muita auihoridade a sulfa- 
tagem durante o periodo da pur
ga-

Antes da purga, é quando o 
bago está do tamanho de chum
bo miudo.

Depois da purga, é quando esta 
tem terminado e o bago attinge 
o tamanho approximado de grãos 
de ervilha.

Continuarômos.

Com as palpabras semicerradas, o 
corpo abandonado n'uma attitude do de
liciosa languidez, totalmente isolada na 
sua contemplação; e não percebendo, 
das coisas ambientes, mais que uma 
imagem vaga, muito branda, Martha in
terrogou a memória, reviveu toda a sua 
existência.

Primeiro, relembrou os dias da sua 
primeira infancia, de quando era peque
nina.—D’essa epoca conservara a ima
gem fagueira d um lindo rosto do mu
lher nova inclinado para ella, numa at
titude de protecção maternal. As fei
ções appareciam-lhe banhadas de som

Completou dezenove an- 
nos o nosso jornal na ultima 
segunda feira passada. Com 
o presente numero, entra, 
portanto, no seu vigésimo 
anniversario.

Para quem sabe quão es
pinhosa é a missão da im
prensa, mórmenle n’um meio 
acanhado e assediado de con
trariedades, essa duração con- 
stitue só de per si um triurn- 
pho e a mais grata compen
sação do—dever cumprido.

Em polilica, temos rr.uitis- 
sima honra de ser—Viscon
de da Torre — embora da 
nossa acção jornalística não 
precize o nobre titular: por 
isso que, nem a polilica do 
ex.rao Visconde da Torre dei
xa de ser compatível com 
as noções da rectidão e da 
justiça, nem o mesmo credo 
partidário deixa de respeitar 
o bem hasteado lemma em 
cujas lettras doiradas fulgu
ram para nós dous ideaes im- 
morredouros = supremacia 
da imprensa — e — interesse 
publico.

E agora, assim cego.. . que fazer, 
Se esse teu coração se não lembrar 
Que hei-de ser 
Se mp não dás

ar.de


—
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Testamento importante

e

Estação telegrapho postal

Parece que brevemente serão

ctaes ou municipaes, a cada uma.

Romaria <lc S. Torqnato

Amaro <l*Azevedo

de infantcria 20 e respecliva banda.
O perigo dos aerostatos

Sulfato de cobre

■■eriodo de transição

16',882 490
480 
700 
600 

16000 
800 
700 
700 720 

46200 só

Dia 14 de setembro—Aboim da No- 
brega, Athàes, Atheães, Barros.Cabanel- 
las, e Carreiras (S‘. Miguel).

Dia 15—Carreiras (S. Thiago), Cer- 
vães, Concieiro e Covas.

Dia 16—Escariz (S. Mamede), Esca-

Na madrugada do dia 21 do corrente 
teve a sua delivrance, dando á luz uma 
formosa menina, a dedicada esposa do 
nosso querido amigo sr. João Antonio 
Lopes de Castro Torres, abastado capi
talista da freguezia de Barbudo.

desta villa, venderam - 
pelos nreços seguintes : 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio .... 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço .... 
Batatas .... 
Azeite almude 
Ovos, 9 por

Preço dos ce reaès

No mercado que se realisou hontem 
•se os -géneros

Inspccçôcs militares

Publicamos em seguida os dias i 
que foram designados para a inspe- 
cção dos mancebos recenseados no I 
corrente anno para o serviço mili- | 
lar n’este concelho que constituem 
o districto de recrutamento e re
serva n.° 8, com séde em Braga :

VILLA VERDE
Pereira y Mosquera, 
prefeito no Collegio de S. Thoinaz 
d’Aquino, da cidade de Braga.

Ao dislincto académico, bem co
mo a seu irmão, os nossos parabéns, i

| Morte

Ha uns vinte dias que se acha 
gravemente doente este nosso que
rido amigo; mas sobretudo na 
sexta-feira ultima de tarde che
gou a ser melindroso o seu es
tado.

De Villa Verde, Braga, Ponte, 
Arcos e de todas as terras onde é 
conhecido este prototypo do ho
mem de bem é constante a roma
ria de amigos de todas as condições 
sociaes perguntando em sua .casa 
pelo estado de s. ex.".

Felizmente, desde hontem, ae- 
centuam-se pouco a pouco as me
lhoras do illustre enfermo e temos 
as boas impressões de que em bre
ve poderemos dar noticia do seu 
restabelecimento.

São esses os nossos votos e dos 
seus numerosos amigos.

A queda de um

De passagem para Lisboa este
ve hospedado domingo e segunda- 
feira passada em Vianna, cm casa 
do sr. D. Miguel Vaz d Ahnada, o 
sr. Cardeal Patriarcha.

Sua Eminência recebeu entre ou
tras a visita do sr. Visconde da Tor
re, nosso illustre deputado e mui 
digno director geral dos negocios 
ecclesiasticos e de justiça.

Esteve entre nós, ha ,dias, o nosso 
prezado subscriptor e amigo, sr. Domin
gos José Alves Pereira, digno empre
gado no commercio no Porto.

*
Chegou hontem de tarde, inespera

damente, a esta villa, de regresso do 
Rio de Janeiro, para onde havia par
tido ha 34 annos, o nosso prestimoso 
amigo e conterrâneo, sr. José Antonio 
Lopes de Castro Torres, irmão do nos
so dilecto amigo, sr. João Antonio Lo
pes de Castro Torres, da visinha fregue
zia de Barbudo.

D’aqui lhe enviamos o nosso cartão 
de boas-vindas.

d'entre elles que melhor se 
sentar.

Na administração do concelho 
de Braga foi aberto quarta-feira o 
testamento com que falleceu no 
Rio de Janeiro, o sr. conselheiro 
Leonardo Caetano d’Araujo, que 
foi proprietário do «Jornal do Com
mercio», da mesma cidade.

O finado, que era natural de Pa
rada de Gatim d’este concelho, dei
xou uma importante fortuna o que 
distribuiu pelo modo que vae lér-se, 
no que respeita ás disposições les- 
tamentarias referentes a Portugal, 
porque as relativas ao Brazil cons
tam d outro testamento que alli foi 
publicado.

O que vamos publicar em extra- 
cto foi approvado em 6 de novem
bro de 1900, pela tabellião sr. Eva- 
risto Valle de Barros, do Rio de Ja
neiro.

No lyceu central de Braga, tran
sitou de I.* paia 2.a classe, o dis
lincto académico, sr. Francisco Eu- j 
sebio Fernandos Prieto, com a nota ; 
de «muito bom», que equivale a 
uma «distineção».

O estudioso académico é irmão ' 
do nosso estimado collaborador, sr. cosinhas destinadas a doze pobres da 

muito digno j
se

Encyclopedia das Famílias

Entrou no seu 18.° anno a «Encyclope
dia das Famílias», uma das melhores e 
mais baratas revistas que se leem publica
do neste paiz. Felicitamos os seus incan
sáveis editores, os srs. Lucaj-Filhos e fa
zemos votos pelas prosperidades de tão 
util publicação.

O seu preço é modicissimo, pois é uni
camente de 800 réis por anno e assigna- 

[ se na empreza editora de Lucas-Filho, 
rua do Diiaro de Noticias, 93, Lisboa.

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 
.imo numero d'esle excellenle semanario 
tlluslrado de propaganda agrícola e vulga- 
nsação de conhecimentos tileis, proficiente 

| mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca
bral, 1210 -Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas também pódeni 
ser pessoalmenle effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

balão ainda ha 
dias occasionou um incêndio n uma 
casa de lavoura nos subúrbios do 
Porto, destruindo-a por completo.

O sr. Alfredo Monteiro Guima
rães, inspeclor das companhias de 
seguros, officiou ao sr. commissa- 
rio geral de policia d’aquella cida
de, pedindo providencias afim de 
serem prohibidas as ascensões de 
balões.

A authoridade tomou em consi
deração o referido officio e está re
solvida a ser inexorável com os de
linquentes.

de Castro, redactor d’csto jornal e ami- i 
go dedicado do illustre enfermo.

*
No seu regresso do Porto foi este 

doente visitado também, entre outros 
numerosos cavalheiros, pelo sr. dr. An
tonio A. Nogueira Souto, meretissimo 
juiz de direito n’esta comarca.

Com destino á agricultura já fo
ram despachados este anno 357 con
tos de sulfato de cobre.

mesma freguezia que não tenham onde 
agasalhar, uando-se-lhcs todas as rou

pas necessárias, e ainda para augmen- 
tar a casa da escola, a fim de ter mais 
commodos para os professores.

A’s irmandades de N. Senhora do Boa 
e N. Senhora das Dores dos Con-

Nomeia testamenteiros: em l.° logar, 
o sr. José Pereira da Silva Braga (fal- 
lecido); em 2.°, o sr. Domingos José 
Soares; em 3.°, o sr. Antonio Fernandes 
Lopes Cabanellas, e em 4.°, mgr. João 
Pedro Ferreira Airosa. Deixa ao que 
acceitar o encargo da testamentaria e a 
cumprir no praso d’um anno, 3:0000000 
réis, e aos restantes, 5006000 réis a ca
da um, livre de contribuição de registo.

Quer que se celebrem 70 missas em 
Parada de Gatim, por diversas intenções, 
da esmola de 26000 réis cada uma, sen
do ditas pelo rev.° parocho d aquella fre
guezia e por seu sobrinho rev.° José 
Caetano.

Deixa á freguezia de Parada de Ga
tim, ou a quem de direito fôr, a casa 
da escola d'ambos os sexos, bem. como 
todos os moveis e pertenças que nella 
existirem, e para a sua manutenção es
tabelece a mensalidade de 456000, que 
será paga pelo hospital de S. Marcos, 
devendo esta casa de beneficencia rece
ber para tal fim 40 inscripções da divi
da portugueza, de 1:0006000 cada uma, 
ficando o hospital com o restante pelo 
seu trabalho.

Lega ao referido hospital de S. Mar
cos, 5:0006000 réis.

A N. Senhora do Carmo, 1:000^000
Ao rev.° abbade de Parada de Gatim 

e a seus sobrinhos José Caetano e Fran
cisco de Souza, 3:0006000 para melho
rar todos os caminhos do centro da fre
guezia e esgotar as aguas para o rio ; 
4:8006000, para distribuir a 12 rapa
rigas pobres e honestas que habitarem e 
se casarem, na mesma freguezia, no 
praso d'um anno, a contar do seu talle- 
cimento, sendo 4006000 réis para cada 
uma; 1:000$000 para os pobres da fre
guezia, e 4006000 para paramentos da 
egreja.

Ao Bom Jesus do Monte, 2:0006000 
para obras.

Aos asylos de Mendicidade e de S. 
José, Collegio dos Orphãos de S. Cae
tano, Conferencia de S. Vicente de Pau
lo, Monte-pio dos Artistas de S. José, 
Collegio de Preservação, Recolhimentos 
da Caridade e das Convertidas de S. 
Gonçalo, 1:0006000 a cada um-

Para 20 famílias pobres, envergonha
das da cidade de Braga, 4:0006000 réis, 
e 4:8006000 a 12 raparigas pobres e 
honestas que casarem naquella cidade, 
no praso d’um anno, sendo 4006000 pa
ra cada uma. Estes legados serão dis
tribuídos pelo seu testamenteiro.

A's cinco filhas do fallecido Vianna, 
sobrinhas do fallecido Fernando Castiço, 
1:0006000 a cada uma.

Ao parocho de Parada de Gatim e 
conjuntamente aos seus sobrinhos José 
Caetano e Francisco de Souza lega réis 
12:0006000, para a construcção d’um 
cemiterio, d' uma casa com 12 quartos e

gregados, 1:000^000 a cada uma; a seu , 
afilhado José, filho do fallecido José 
Dionysio de Mello Faro, residente em 
Lisboa, 3:0006000.

Aos hospitaes da Misericórdia do Por
to e de Lisboa, á Casa Pia e ao Asylo 
de Tuberculosos, instituido por s. m. a 
rainha, 3:0006000, sendo todos estes le
gados livres de contribuição de registo.

Institue herdeiros do remanescente, 
em Portugal, dos bens que possue n’este | 
paiz, as 4 filhas de sua sobrinha Maria j Turiz 
Joaquina de Souza, as 4 filhas de sua ___ ,
sobrinha Maria Justina de Souza, estas cozello, Azoes, Codeceda, Dossãos, 
moradoras na f _ ’ J j 'T 
e quellas na de Parada do Gatim c mais 1 
Maria e padre Francisco, filhos de seu I 
sobrinho José, de Parada, e Francisco

fallecida. '
Impõe a obrigação, ás 9 sobrinhas in

stituídas herdeiras, de limpar e asseiar | 
a egreja de Parada, e o padre Francis- I 
co celebrará missa todos os sabbados no i 
altar de N. Senhora do Carmo.

Em nota final o testador lega mais ás . , - _ ,
Misericórdias de Braga, Porto e Lisboa, ] “I” ]ls d'™nsoes do grran- 
Casa Pia e Asylo de Tuberculosos, da I de ed,f,cl° d‘a «««9*0 teiegrapho- 
capital, 50 obrigações prediaes, distri- ’ postal d esta villa, e bem assim 

as bellas condições e circumslan- 
| cias em que esta repartição sui 
i generis se encontra.

Aguardamos portanto, o resul
tado dessas providencias, e depois 

Nos suburbios de Guimarães rea- ?nformarêm< s e diremos da nossa 
lisa-se nos dias 1. 2 e 3 de julho Just|Ça- 
proximo a grande romaria de S. —
Torquato, a mais importante e con- i . . „ , .
corrida de todo o Minho. • Patriarcha

Para que os milhares de romei
ros que a ella costumam affluir pos
sam retirar-se satisfeitos, não teem 
sido poupados esforços e o brilhan
tismo das festas ao glorioso martyr 
hade sobrelevar o dos annos ante
riores.

No dia 1, ctnbandeiramento do 
vasto recinto do arraial e fogo do 
ar á noite.

Dia 2, na egreja vesperas solem- 
nes e sermão, no arraial, illumina- 
ção, fogo preso e do ar.

Dia 3, missa campal ás 8 horas 
e cantada ás 10, com sermão e bên
ção do SS. De tarde procissão, que 
levará dous carros triumphaes, re
presentando passagens da vida do 
Santo, coros de virgens e Santo Le
nho, fechando o préstito uma força 
de infantcria 20 e respecliva banda.

No arraial tocarão 4 bandas da i 
musica e vistosas illuminações.

O fogo d artificio tanto preso co
mo do ar, é dos mais affamados py- 
rotechnicos de Celorico de Basto, 
Fafe, Povoa de Lanhoso e Barca, j 
sendo offerecido um prémio áquelle

LIVROS & JORNAES

Dia 23—Esqueiros, Novegilde, Tra- 
. , Gondiães, Gondomar,

Lanhas, Mós, Marrancos, Pedregaes,

nascaes, Vallões e

riz (S. Martinho), Freiriz, Gême, Godi- 
nhaços e Goães.

Dia 17—Lage, Lourcira, |Mourc, 
Oleiros.

Dia 19—Oriz (S. Miguel), Barbudo, 
Parada de Gatim, Passô, Pico (S. Chris- 
tovào) o Pico (S. Paio). !

Dia 20—Ponte, Portellas das Cabras, 
Prado (Santa Maria), Prado (S. Miguel) 
e Rio-mau.

Dia 21 — Sabariz, Sande, Soutello, 
--- - e Valboiu (S. Martinho).

Dia 22 — Valdreu, Villa Verde, Ar-
> o

freguezia da Egreja Nova Duas Êgrejas. 
n 0.1 o zl/. n,.. I J*^.n O*.í

vassós, Goinide, 
, e Francisco I

da Silva Coelho, filho de Rosa Coelho, Oriz (Santa Marinha). Viílarinho/Pe- 
Valbom (S. Pedro).
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As Semi-Virgens

1736)

1734)

1739

1737)

a quantia de

tuado no largo do Cam- ao .referido executado,'

____

Verifiquei, 
O juiz jie direito, 

N. Souto.

dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi 
ção—antecipadamenle pensando no adulté
rio, já adultera antes d elle conlrahido. le
vando-lhe sómente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi • 
cação de Prevost, é superiormente achada. 
N'esta obra de que agora sahiu o l.° vo 
ume, trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já represenloda com muito agra, 
do no theatro I). Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
luam-se as suas figuras dom tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com todo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por ulil, custa a modicissima

In illo ■ tempore...
Devido á amabilidade do seu illustre 

auctor, acabamos de receber este belle 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriptor que eo- 
cupa na litteralura portugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa* 
de e rlegremenle varias scenas da vida de 
Coimbra, d’aquellas que nunce esquecem 
aos que por lá passeram e que por vezes 
eem ecco cá ao longe, a muita distahcias. 
das margetis do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nitida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri
lhante e viva.

Publico 
o mancebo refractario 
João Ferreira, filho de ; 
Antonio Ferreira, da 
freguezia de Gême, des-' 
la mesma comarca e ' 
auzente em parte in-1 
certa, correm éditos de j 
dez dias a citar lodos j

edilos de trinta dias a 
citar Manoel José de 
Araújo casado, e Joào 
de Araújo, solteiro, 
maior, sobrinhos dos 
finados, e auzentes em 
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra
zil, para todos os ter
mos, até final, do mes
mo inventario, sem pre
juízo do seu andamen
to.

Verifiquei,
O juiz de direito,

1 N. Souto.
O escrivão, 

Antonio Ignacio Machado Bran
dão.
Comarca <le Villa 

Verde
Éditos de 30 dias

N<» inventario por 
obito de Maria There- 
za Barbosa, viuva, mo
radora que foi em Pe- 
dregaes, correm edilos 
de trinta dias a citar 
os interessados Manoel 
de Barros, casado, e 

i Constanlino de Barros 
e mulher, da mesma 

mas anzen-

COMARCA DE 
VILLA VERDE

Éditos de 4 mezes
JF*elo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão do terceiro of- 
ficio, correram seus de
vidos termos uns au
tos d’acção especial de 
successão e entrega de 
bens, derivada do ar
tigo 414.° do Codigo 
do Processo Civil, em 
que foram authores 
Roza Maria Gonçalves, 
auctorisada por seu 
marido Antonio de Ma
galhães, da freguesia 
de São Romão da Ucha 
comarca de Barcellos, 
Serafim Antonio Pe
reira, sui-juris, ora au
sente no Brazil, mas 
devidamente represen
tado, e Josefa Gonçal
ves, com domicilio na 
freguezia de Atheães, 
comarca de Villa Ver
de, e em que foi réo 
João d’01iveira, da dita 
freguezia de Atheães, 
na qualidade de cura
dor nomeado ao au
sente Joaquim Perei
ra, no inventario or- 
phanologico por obito 
Joanna Gonçalves de 
Magalhães, e marido 
João Antonio Pereira, 
que foram da mesma 
freguezia de Atheães, 
—e, afinal foi a mes
ma acção julgada pro
cedente e provada por 
sentença de 5 de maio 
do corrente anno, e, 
por via delia deferida 
aos authores a reque
rida successão e en
trega de bens que con
stituem a herança do 
dito ausente Joaquim 
Pereira, em rasão da 
sua morte prezumida, do tribunal judicial, si- 
qualquer que seja a sua

presteza c por módica retri- 
•se de liquidar heranças, le

is 
e Indo que fór concernente ao fôro, quer na 
cidade do Bio de Janeiro, quer nos differen- 
les Estados brazileiros. 1707

E’ esle o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.°, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibltolheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scott, do 
«Frade Negro», de Clemence Roberl, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro elía poderio encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos 
os prazeres, concedendo as maiores iiber-

quanlia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Emilio Lopes Guima
rães.
C oiutirca <le Villa 

Verde
Éditos de 19 dias

Pelo juizo de direi
to d esta comarca e car
torio do escrivão do 
terceiro officio, na exe
cução que o Ministério 
Publico move contra ,freguezia,

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL 

JOSÉ AMIO LWÍ CASTRO TORRES
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, 15 B

i se acha deposi- I les 
tada na Caixa Geral de 
Beposjfos.

Verifiquei
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão, 

Augusto Feio Soares d'Azevedo
Comarca de Villa 

Verde
* Éditos de 30 dias 

inventario

AMAI! IMPIfiC I proveniência, para os I po da Feira de Villa I e que 
AlINUÍlUUO partilharem com sua Verde, por força de tada n

dez dias a citar todos Com a maior | 
os credores, a fim de : buição encarrega- 
deduziiern preferencias ; gado?, inventários, obter atleslados, informaçõe 
pvviJ a quantia de j e tudo que fôr concernente ao fôro, quer

I 2$320 réis, penhorada I.................................

Guerreiro e Monge

Esgotada completamente a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já boje celebre ro
mance histérico de Antonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da India. a empreza do nosso collcga o 
«Século», vem do encetar uma nova edic
ção que — estamos d’isso hem seguros— 
brevemente se esgotará lambem. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua uc 
quisição aciliflada o mais possível.

em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os 
termos, até final, do 
mesmo inventario, sem 
prejuízo do andamen- 
o d’esle, que co rre 
teus lermos pelo car
torio do 4." ofiicio.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1740)_______ N.Jouto.
Comarca de Villa 

Verde
Éditos de 30 dias

JF*elo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão po quinto of- 
ficio, correm edilos de 
trinta dias, a citar os 
credores—Mezarios da 
irmandade de Nossa 
Senhora do Parlo e 
suas Uniões erecta na 
capella de São João da - 
Ponte, da cidade de 
Braga, e da confraria 
de Nossa Senhora da 
Consolação, da fregue
zia de Nogueira, da 
comarca de Braga, e 
Antonio Fernandes Lo
pes Cabanellas, da ci
dade de Braga, para 
deduzirem seus direi*- 
tos no inventario or- 
phanologico por obito 
de Maria Roza Leite 
Pereira, e em que é 
inventariante seu ma
rido João Cardoso de 
Macedo, da freguezia 
de Santa Marinha de 
Oleiros, d’esta comar
ca.

| irmã consanguina Ma- 
i ria Pires. O que se íaz 
publico nos termos e 
para os effeitos do § 
2.° do artigo 407.° do 
citado Codigo.

Verifiquei.
O juiz de direito, 

N. Souto. 
O escrivão.

Augusto Feio Soares d’Azevedo..
Comarca de Villa 

Verde
Editos“de 30 dias

Pelo juizo de direi
to desta comarca ecar
torio do escrivão do 
terceiro oíficio, correm 
éditos de trinta dias a 
citar os coherdeiros, 
Francisco de Sousa Me
nezes, solteiro, maior, 
Antonio de Sousa Me
nezes, casado, ambos 
auzentes em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, e João 
de Sousa Menezes e 
mulher Anna Barbosa, 
residente em parte in
certa na província do 
Algarve, para asssisti- 
rem a todos os termos 
até final, do inventa
rio orphanologicoa que 
se procede por obito 
de Jacomo de Sousa 
Menezes, que foi mo
rador na freguezia de 
Barros desta mesma 
comarca, sem prejuiso 
do seu regular anda
mento.

Verifiquei 
O juiz de direito, 

N. Souto.
1735) O escrivão 
Augusto Feio Soares d'Azevedo.

COMARCA DE
VILLA VERDE 

Arrematação
JF*elo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
íicio, no dia 26 do cor
rente mez, ás 11 ho- 

, ras da manhã, á porta ! sobre

execução hypothecaria 
que a Confraria das 
Almas, erecta na fre
guezia de São Paio de 
Merelim, comarca de 
Braga, promove contra 
Manoel de Arantes e 
mulher Maria Valenti- 
na de Sousa, da fre- I 1N° mvenlano por 
guezia de Moure, d es- , obito de Roza Maria, 
ta comarca, entram em ■ e marido João Fran- 
praça os bens seguin- ! cisco Senra, morado- 
tes: I res que foram em Pa-

Terra do Cortinhal ; r.tda de Gatim, correm 
de Baixo, de lavradio 
e vidonho e agoa de 
lima e rega, sita no 
logar de Caraceira, fre
guezia de Moure, ava
liada em 178$000 rs.

Leira da Varge, si
ta no logar de Febros, 
freguezia da Lage, de 
lavradio e vidonho e 
agoa de lima e, rega, 
avaliada em 186$000 
réis.

Pelo presente são 
citados quaesquer cre
dores incertos para a 
praça.
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ABC

LIVRARIA

ho amimo

Guerreiro
A NOVA COLLECÇAO POPULAR

—Lisboa.

0 -SELVAGEM

O SELVAGEM

0 SELVAGEM

3000
160

400
200

Bella edição em formato elegante, illnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

A obra consta de cinco volu
mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

mesmo os mais experientes 
o

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICUEBOURG

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

B PIODB1LLUSTBRDB
Jornal e modas para senhoras e 

creanças
EL-REI D. MIGUEL

Grandioso romance histórico por Faustino da Fonseca

Adolphe d’Ennery

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co <i 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

GO réis | 300 réis

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições dc

Assigna-se na a
9 no Porto, na I' 

| e6 e I
e i"

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, 

dos vinhos, devem adquirir

1» edição com figurinos coloridos 
Trimeslpc 1100 | At no. 
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos coloridos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa BerIrandJosé Bastos, rua 
Garrett (Chiad o) 73,75—Lisboa.

na fabricação

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o i recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

Preço de cada fascículo 100 réç

Alguns títulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada; 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes do 
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto ; abolição da 
constituição o perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garietl; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio dc in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conlliclo 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se’com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas uor o Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes do Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associarão secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento «lo absolutismo; 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboft.suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Gracirfsa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos no 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello o en
trada no Porto; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 16 pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 300 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a 
108, Rua de S. Roque—LISBOA — o nos seus agentes da província.

3Z>C3 POVO
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO
com desenhos dt

RAPHAEL BDRDALLO Plb EIRO
80 paginas luxuosamente illustradas

Grande edição de llxO, illnstrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reprodueção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

Avulso S O réis, pelo correio €» O réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 “/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/0.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

e Moiiffe
O

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron. nces alo hoje publica
dos po. esta empreza I Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspire doi , da Linda de Oha- 
mounige e da Martyr. Aventuras e peripecias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciuire, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos' Uma figura adtniravel de rao- 
her conduz a acção I accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospeclos illuslrados dislribuid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Repebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

paiz o nome 
se esgotaram como por encan- ■ dar o valor ( 
to. Richebourg. um dos mais | 
populares e queridos escripto- ] 
res, accentuou em

pagos no aclo da enirega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa
garão de cinco ern cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

às pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçâo da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
’ cipiou em janeiro, garantindo- 

se a maxima regularidade n? 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

TRATADO PRATO BE W1CA0O 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino e 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DEM O .A IS 

rala com a maior precisão e clareza do todas as operações vinarias 
desde a vindima, até oconcerto e melhoramento dos diversos vinhos e 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos c doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
rãtica, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, constitninno

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retraio do insigne professor FERRE1RÂ LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,—Porlo

0 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 r 
R s

E esta a 3.” edição do famoso romance consagrndo ao des 
cobrimento do caminho marítimo da índia c ás primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1.° e a 2.n completamen 
tamente se exgotoram em menos de um anno, chegande alguns 
dos ultimes exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porlo, por 3$000 réis, ou soja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43

Por t. uno dassumpçao
Publicação a fascículos semanaes do 2 folhas de 8 paginas 

ada, m-4.°, grande formato, contendo cada fascieulo 4 luagni- 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 piginas 
cada, contendo 20 gravuras.
60 reis cada fsciculo | Tc.,i> mensal reis 300

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.a cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista. .
E sobejarnente conhecido cm todo o commcrcio do 

____ J do auctor para que precisêinos recommen- 
valor d'esta obra, indispensável ao commercio e á 

industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha annroximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão. 50, LISBOA 
Pu.Lv ...I Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
98, o’ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 

ultramar. Envia-se o fascieulo speciraen a quem o requisitar.

Villa Verde—Officina dTmpressão de Sá Pereira -1904 

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira.


